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Este artigo tem por objetivo uma
apresentação panorâmica dos proble-
mas referentes à saúde indígena, mais
especificamente do grupo étnico
Guarani-Mbyá. Problemas estes
que são decorrentes da atual situação
em que vivem e principalmente da
histórica espoliação causada a esta
população. São apresentadas algumas
considerações relativas ao aumento da
procura, por parte desse grupo, de
assistência à saúde em instituições
hospitalares, ao mesmo tempo que
convoca a equipe de Saúde, e
especialmente o Serviço Social, ao
desafio de criar estratégias de ação
visando, principalmente, incentivar o
respeito à sua diversidade cultural.
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This paper aims to present a
general view of indians health
problems, specifically the Guarani-
Mbyá. These problems result from
the way they live and mainly from the
exploitation they have been suffering.
Some considerations about the
increase in demand for health care in
hospitals are presented, in which the
medical team, specially Social
Workers, have the challenge of
creating new strategies of action
towards enlarging the respect of
cultural diversity.
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ei presente estudo consiste
de um Trabalho de Con
clusão de Curso apresen-

tado ao Departamento de Serviço
Social da Universidade Federal de
Santa Catarina — UFSC, orientado
pela professora Vera Maria Ribeiro
Nogueira. Propõe, como eixo central,
discutir a situação de vida dos indíge-
nas pertencentes ao grupo étnico
Guarani-Mbyá, bem como apontar
alguns desafios que tal população traz
aos profissionais de saúde, mais es-
pecificamente aos do Serviço Social.

A população Guarani do Brasil vem
sofrendo, ao longo do tempo, violento
e	 acelerado	 processo	 de
descaracterização e destruição, sendo
que grupos inteiros foram mortos e
escravizados por brancos que ocupa-
ram posteriormente suas terras. Nes-
se contexto, alguns grupos consegui-
ram sobreviver mantendo aspectos de
seus costumes, valores e identidade.

Muitas pessoas, atualmente, argu-
mentam que os índios são testemu-
nhas de um período passado da histó-
ria e que, por serem muito poucos no
contexto territorial e populacional do
Brasil, logo irão desaparecer. Então,
não nos devemos preocupar com
isto. Outras, consideram povos como
os Guaranis primitivos, se compara-
dos a outras civilizações.

Um dos principais fatores que con-
corre para reforçar esse etnocentris-
mo é a ignorância das pessoas quan-
to às características dessa população.
A sociedade brasileira desconhece
tanto os Guaranis, quanto os diversos
outros grupos indígenas e, conseqüen-
temente, constrói o índio em uma pro-
jeção esteriotipada e romantizada.

Os Guarani-Mbyá, que são des-
cendentes da família Tupi-Guarani e
que outrora habitavam o interior das
florestas do Sul da América do Sul,
atualmente perambulam em peque-
nos grupos pelas estradas, rodovias em
busca de boas terras, onde possam
viver conforme as leis de sua cultu-
ra. São encontrados também em cen-

tros urbanos vendendo artesanato, ou,
à procura de algum trabalho tempo-
rário. A questão da saúde, principal-
mente a subnutrição e as doenças de-
rivadas de fatores sócio econômicos,
são atualmente os problemas mais
graves que enfrentam.

As mudanças sócio-culturais e eco-
nômicas têm repercutido diretamente
sobre os hábitos alimentares e o esta-
do nutricional desses grupos, principal-
mente durante o processo de sua in-
serção na economia de cada região.

Em decorrência disso, atividades
básicas de subsistência tendem a ser
parcialmente ou totalmente abandona-
das, aumentando seu grau de pobreza,
levando à redução da variabilidade ali-
mentar e criando maior dependência
em produtos industrializados.

A desnutrição, resultado dessa si-
tuação, tem sido tão intensa que oca-
siona	 a	 necessidade	 de
hospitalizações freqüentes, o que vem
acarretar outra situação problemáti-
ca — a permanência dos familiares no
hospital, causando-lhes grande des-
conforto, uma vez que as normas e
regras são inteiramente diferentes das
de sua cultura. As dificuldades ocor-
rem tanto entre os Guaranis que per-
manecem no hospital, como entre os
funcionários e a equipe de saúde. Os
primeiros por serem obrigados a ocu-
parem um espaço estranho à sua cul-
tura e os demais por desconhecerem
usos e costumes das sociedades indí-
genas.

Acreditamos que o fator que agra-
va ainda mais essa situação é o
despreparo dos profissionais da área
da saúde para lidar com questões rela-
cionadas à saúde dos índios, demons-
trando muitas vezes preconceito, falta
de conhecimento sobre o modo de vida
e cultura dessa população, indiferença
em relação à sua medicina tradicional,
comportamento autoritário e
etnocentrismo diante das questões co-
locadas pelos próprios índios.

Entendemos, portanto, que o
mero fornecimento de serviços mé-

dicos não será suficiente para garan-
tir um sistema de saúde eficaz caso
não sejam equacionados os conflitos
e preconceitos existentes nos espa-
ços onde as populações indígenas
buscam assistência.

Temos então, como assistentes so-
ciais, o compromisso ético de criar es-
tratégias de ação que contribuam para
a desalienação dos diversos sujeitos
sociais com os quais trabalhamos no
espaço institucional. Um dos princípi-
os do Código de Ética do Serviço So-
cial, (1993) prevê que "[...] é dever do
Assistente Social incentivar o respeito
à diversidade cultural, a participação
dos grupos discriminados e a
explicitação e o debate das diferenças.
Esta é uma das mais importantes par-
celas que nos compete como profissi-
onais e cidadãos na construção de uma
cultura humanista e plural." (PAIVA
e SALES, 1996, p. 196).

Nesse sentido, cabe aos profissio-
nais da saúde, e especialmente aos do
Serviço Social, o papel de desmisti-
ficar a cultura indígena criando espa-
ços de discussão junto à equipe de
saúde sobre essa demanda que vem
crescendo gradativamente e que ne-
cessita, sem dúvida nenhuma, de
uma atenção especial.

É fundamental, todavia, acentuar-
mos que a população indígena vem se
configurando em uma nova demanda
para o Serviço Social que se apre-
senta como um desafio, onde é ne-
cessária a busca de informações para
que não seja adotada uma postura
etnocêntrica. Acreditamos que o sa-
ber indígena, a cultura desse povo de
modo geral, tem muito a nos ensinar.
Trata-se de todo um universo de sím-
bolos e signos dos quais é necessário
nos aproximar, para que possamos
compreendê-lo e, a partir daí, criar
formas de trabalho mais condizentes
com a realidade vivenciada por essa
demanda atendida.

Entendemos que o Serviço Social,
como profissão que operacionaliza
políticas sociais, ocupa um papel sig-
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nificativo, no sentido de contribuir para
assegurar os direitos preconizados às
sociedades indígenas. Cabe ao assis-
tente social garantir um atendimento
diferenciado, sem preconceito e sem
discriminação, dando valor à medici-
na tradicional indígena, em suma, à
sua cultura, pois isto significa contri-
buir para garantir a sobrevivência e
cidadania desse povo.
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